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A inauguração já faz um ano,
mas a mudança ainda não acon-
teceu. Em 30 de dezembro de
2010, o governo do Estado entre-
gou a nova sede da SP Escola de
Teatro, na Praça Roosevelt. Na
ocasião, o então governador Al-
berto Goldman e o secretário de
Cultura Andrea Matarazzo fize-
ram os discursos de praxe e pro-
meteram a transferência da ins-
tituição para dali a dois meses.

Até hoje, contu-
do, o prédio de 11
andares e 1.700
m² permanece va-
zio. A obra consu-
miu cerca de R$
4,2 milhões. E a
escola continua
funcionando na-
quela que seria sua sede provisó-
ria, no Brás. “Foram necessá-
rios alguns ajustes na obra,
além da compra de equipamen-
tos e mobiliário apropriado”, ar-
gumenta Matarazzo, justifican-
do o atraso na mudança. “Após
essa fase, optamos por não in-
terromper o ano letivo com o
deslocamento para outro pré-
dio, o que poderia ser ruim do
ponto de vista pedagógico.”

De acordo com o secretário, o
novo espaço deve começar a ser
ocupado em fevereiro de 2012.
Mas os planos para o futuro Cen-
tro de Formação das Artes do
Palco diferem daqueles anun-
ciados no ano passado.

Agora, o edifício na Praça Roo-
sevelt não deve abrigar todas as
atividades da escola, mas ape-
nas uma parcela delas. Ivam Ca-
bral, diretor executivo da São
Paulo Escola de Teatro, explica
que parte das aulas será manti-

da no Brás, na Ofi-
cina Cultural
Amácio Mazza-
roppi. Com estru-
tura mais moder-
na, o prédio da
praça Roosevelt
deve abrigar a ad-
ministração, au-

ditório e biblioteca. Além disso,
vai receber os cursos de exten-
são e algumas das atividades
dos cursos regulares. Segundo
Cabral, que é também um dos
fundadores do tradicional gru-
po Os Satyros, os alunos deve-
rão se dividir entre os dois espa-
ços. “Achamos que seria estraté-
gico ter dois braços”, comenta.
“O Brás é a porta de entrada pa-
ra a zona leste.” O diretor crê
que a permanência da SP Escola
de Teatro seja benéfica para o
bairro, que poderia passar por
um “renascimento” similar
àquele experimentado pela Pra-
ça Roosevelt. Há cerca de dez
anos, a presença de grupos tea-
trais, como o Satyros e os Parla-
patões, conseguiu revitalizar a
região degradada.

Para o secretário Andrea Ma-
tarazzo, a realização das ativida-
des em dois espaços pode am-
pliar o alcance da escola. “A de-
cisão acompanha o objetivo da
secretaria de levar cultura a
quem não tem acesso, pela dis-
tância ou por dificuldades fi-
nanceiras”, diz ele. “Já há uma
concentração de oferta cultu-
ral no centro de São Paulo. En-
tendemos que a unidade do

Brás leva cultura a uma região
que tinha necessidade de mais
atividades culturais.” Mesmo
com os planos de expansão, o
orçamento da escola em 2012
deve permanecer igual ao des-
te ano: R$ 10 milhões. Em
2010, o governo destinou R$ 8
milhões à iniciativa.
Circula nos bastidores a versão
de que a sede na Praça Roose-
velt teria sido projetada com
um tamanho aquém das necessi-
dades da instituição. Porém,
nem o diretor da escola nem o
secretário de Cultura confir-
mam a história. “O prédio já
existia antes da criação da SP
Escola de Teatro. Portanto, não
foi projetado com esse objeti-
vo, e sim adaptado para recebê-
la”, argumenta Matarazzo.

Criada em 2009, a escola for-
ma nesta semana a sua primeira
turma. São 120 alunos, que con-
cluíram um ciclo de quatro eta-
pas, em oito cursos diferentes:
atuação, cenografia e figurino,
direção, dramaturgia, ilumina-
ção, técnicas de palco, sonoplas-
tia e humor. Além dos módulos
regulares, a escola também ofe-
rece 26 cursos de difusão cultu-
ral voltados às artes cênicas.

Um seminário internacional
de teatro marca a formatura da
primeira turma. Hoje, o renoma-
do diretor italiano Eugenio Bar-
ba, fundador do Odin Teatre, fa-
la aos alunos. A programação
também inclui uma master
class do dinamarquês Jan Fers-
lev, além de um evento com en-
saios e leituras dramáticas.

A ideia de criação da escola
surgiu em 2005. Quando prefei-
to de São Paulo, José Serra apro-
ximou-se dos Satyros e propôs
ao grupo que concebesse o pro-
jeto de uma escola que ocupas-
se um prédio abandonado na
Praça Roosevelt. Com a eleição
de Serra para governador, a
ideia acabou transferida para a
esfera estadual. À época, o proje-
to recebeu críticas do meio tea-
tral, que não foi consultado.

SP Escola de Teatro ainda não
ocupou prédio inaugurado em 2010
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Se você tem algum interesse pe-
la cultura do Brasil, vá hoje, às
20 h, ao Festival Panorama Se-
si. Será a oportunidade de assis-
tir ao espetáculo-documentá-
rio que o próprio Ballet Sta-
gium preparou sobre seus 40
anos de percurso. A jornalista
Ana Francisca Ponzio, curado-
ra da edição 2011 desse festi-
val, pediu a Márika Gidali e Dé-
cio Otero, fundadores e direto-
res do Stagium, que produzis-
sem uma obra contando essa
trajetória. Conhecer o que am-
bos elegeram como suas princi-
pais marcas, em meio ao jorro
de contribuições que produzi-
ram e com as quais mudaram o
cenário da dança no Brasil,
sem dúvida nos ajudará a dese-
nhar um outro olhar sobre o
que não temos enxergado com
a clareza que devíamos.

Percursos longos e coeren-
tes, que perseguem um mesmo
traçado, tendem a se tornar in-
visíveis. Em tempos pautados
pela veloz produção de obsoles-

cência, nos quais o que se põe
no mundo é para ser logo subs-
tituído pela próxima novidade,
nossa percepção vai perdendo
a acuidade para acompanhar o
que não embarca nessa rota.

O Stagium é um exemplo do
nosso analfabetismo funcio-
nal em dança. Vemos, mas não
conseguimos avaliar a nature-
za da escrita coreográfica de
Décio Otero. Não sabemos va-
lorizar a inventi-
vidade sempre
s u r p r e e n d e n t e
do seu modo au-
toral de fazer ba-
lé moderno. Ote-
ro esbanja maes-
tria no seu mé-
tier de inventor
de mosaicos compostos pelos
passos de todas as danças pe-
las quais já se interessou, do
balé aos rituais do Xingu.

O programa duplo recém-
apresentado no início de de-
zembro, no Teatro Sérgio Car-
doso, em São Paulo, que sabia-
mente reuniu Na Neblina
(1998) e Old Melodies (1997),
foi uma aula magna. Enquanto

Na Neblina revela uma espécie
de matriz do pensamento co-
reográfico de Otero, Old Melo-
dies expõe os entendimentos
de como ele tem sido “vestido”
cenicamente.

Materiais e objetos emprega-
dos nas concepções de figuri-
nos e cenários merecem um es-
tudo só deles, sobretudo no seu
aspecto paródico, uma herança
do Brasil que o Teatro de Revis-

ta traduziu na pri-
meira metade do
século 20. O que
são aqueles LPs
de Old Melodies
senão Parango-
lés vestíveis?

A companhia
coleciona inova-

ções: introduziu o linóleo co-
mo piso de dança; misturou
música popular e erudita nas
suas trilhas; deixava o público
encontrá-los ainda fazendo au-
la, no mesmo palco em que, mo-
mentos depois, mostrava a sua
dança, sempre como o resulta-
do daquele trabalho. Mas não é
suficiente celebrar o Stagium
apenas pelo seu extraordiná-

rio passado, no qual demarcou
um antes e um depois na dança
do Brasil. Há que reconhecer a
beleza do que continuou a ser
feito durante esses 40 anos.

Em dança, o Brasil é moder-
no, e muito desse traço deve
ser creditado ao que o Stagium
espalha pelo País, ano após
ano, turnê após turnê. Para
nos orgulhar dessa dança, feliz-

mente pudemos contar com a
melhor iniciativa de 2011, reali-
zada por Sônia Sobral, a coor-
denadora de Artes Cênicas do
Itaú Cultural: ela concebeu a
Ocupação Stagium, que fica
em cartaz até 22 janeiro. Gra-
ças à sua ação, quem não conhe-
ce vai ter a chance de conhe-
cer, e quem pensa que conhe-
ce, descobrirá o quão pouco sa-

be dessa história tão rica. E co-
nhecer é o primeiro passo para
começar a valorizar.

Temos pouca prática em cul-
tivar o que a mídia não reitera,
mas esta exposição e a aula-es-
petáculo de hoje podem ajudar
a quebrar a inércia tão nefasta
que alimenta a omissão dos res-
ponsáveis pelas políticas públi-
cas com relação ao Stagium.

STAGIUM CELEBRA SEUS
40 ANOS DE INOVAÇÕES

Artes. Cênicas

● Além de formar a sua primeira
turma, a SP Escola de Teatro
está lançando a sua primeira re-
vista. Criada para ser uma publi-
cação semestral, A(L)BERTO pre-
tende ser uma extensão do proje-
to pedagógico da instituição.

Neste número inaugural, te-
matiza-se a função do ator. A
questão merece 4 artigos além
de debate conduzido por Francis-
co Medeiros, Luís Mármora e

Luiz Paëtow. O crítico Alberto
Guzik (1944-2010), que inspira o
título da revista, também mere-
ce atenção especial. A cargo da
coordenação editorial, Silvana
Garcia selecionou três críticas
de Guzik, que foi colaborador do
Jornal da Tarde e do ‘Estado’.

As obras de Luís Alberto de
Abreu são analisadas em artigo
de Claudia Maria de Vasconcellos.
Já na seção Ensaio Geral, apre-
senta-se seleta de textos de profis-
sionais de diferentes áreas do tea-
tro: o iluminador Guilherme Bon-
fanti, a dramaturga Marici Salo-
mão e o músico Martin Eikemeier
falam sobre seus ofícios. / M.E.M.

DIVULGAÇÃO
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PANORAMA SESI DE DANÇA
Teatro do Sesi. Avenida Paulis-
ta, 1.313, telefone 3146-7405.
5ª a sáb., às 20 h; dom., às 19 h.
Grátis. Até 18/12.

Mosaico. Mescla inventiva dos passos de todas as danças, do balé aos rituais do Xingu

ESCOLA LANÇA
SUA PRIMEIRA
REVISTA

Mudança. Segundo Secretaria de Cultura, prédio começará a ser ocupado a partir de fevereiro

PRÉDIO NOVO

SÓ VAI COMPORTAR

UMA PARTE DAS

ATIVIDADES

MATERIAIS E

OBJETOS USADOS

PELA CIA. MERECEM

ESTUDO À PARTE

“

PRONTA HÁ
1 ANO, SEDE
CONTINUA

VAZIA

FORAM NECESSÁRIOS

ALGUNS AJUSTES NA

OBRA, ALÉM DA COMPRA

DE EQUIPAMENTOS E

MOBILIÁRIO APROPRIADO”

Andrea Matarazzo
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